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O deputado Aécio Neves
(PSDB-MG) foi eleito, ontem,
em primeiro turno, presidente
da Câmara dos Deputados
para o biênio 2001/2002. Aé-
cio obteve, logo no primeiro
escrutínio, 282 votos – 25 vo-
tos a mais que a maioria abso-
luta. O líder do PFL, deputa-
do Inocêncio Oliveira (PE),
recebeu 117 votos, o líder do
PT, deputado Aloizio Merca-
dante (SP), 81, o líder do PL,
deputado Valdemar Costa
Neto (SP), 21, e o deputado
Nelson Marquezelli (PTB-
SP), 3 votos. Houve ainda dois
votos em branco e cinco vo-
tos nulos, num total de 512 vo-

O presidente da Câmara,
deputado Aécio Neves, convo-
cou, ontem, logo após sua elei-
ção, reunião de líderes na pró-
xima terça-feira, às 11 horas,
para discutir um acordo sobre
a data para aferição das banca-
das com o objetivo de definir a
composição das comissões per-
manentes da Casa. Ele afirmou
que, se não houver entendimen-
to para uma data de consenso,
prevalecerá a data de 14 de fe-
vereiro, definida pelo Regimen-
to Interno, que estabelece como
limite para a aferição das ban-
cadas o último dia da sessão
legislativa e que, neste ano, co-
incidiu com a eleição da Mesa.

Aécio Neves eleito no 1o turno
tantes – a única ausência foi
da deputada Esther Grossi
(PT-RS), que encontra-se em
missão oficial na Tailândia.

A candidatura de Aécio Ne-
ves firmou-se a partir da alian-
ça entre as bancadas do PSDB
e do PMDB, e abrangeu tam-
bém o PPB, o PSB e o PPS. A
eleição foi pelo voto secreto,
depositado em urnas, em ses-
são presidida – a última – pelo
presidente Michel Temer.

Antes de passar a direção da
Mesa ao novo presidente, o de-
putado Michel Temer anunciou
a instalação, hoje às 15 horas,
da 3ª Seção Legislativa da 51a

Legislatura.        Página 2

Marcada reunião
de líderes na terça

Aécio Neves (C) comemora vitória em 1o  turno
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tos nulos, num total de 512 vo-

O novo presidente da Câma-
ra, Aécio Neves (PSDB-MG),
ressaltou, logo após ser procla-
mado eleito, que o cargo assu-
mido é o mais honroso cargo
público que qualquer parlamen-
tar pode almejar. Ele afirmou que
apenas com solidariedade é pos-
sível construir um novo tempo
na Casa e no país, reafirrmando
o que dissera à tarde, ainda como
candidato, que a instituição Câ-
mara dos Deputados é o mais im-
portante instrumento da demo-
cracia brasileira. Aécio Neves
pediu aos demais parlamentares
e membros da Mesa Diretora que
o apóiem durante o mandato
frente à presidência da Casa.
“Juntos, com dedicação, trabalho
e muita solidariedade, podere-
mos, a cada dia, desses próximos
dois anos, construir um tempo
novo para esta instituição”. A
partir desse momento, o presi-
dente afirmou ter certeza de que,

O Senado Federal elegeu, ontem, com 41 votos, o
senador Jáder Barbalho (PMDB-PA) para a presidência
da Casa no biênio 2001/2002. Os outros dois concorrentes,
senadores Arlindo Porto (PTB-MG) e Jefferson Peres
(PDT-PA), obtiveram, respectivamente, 28 e 12 votos.

incidiu com a eleição da Mesa.Legislatura.        Página 2
Aécio Neves (C) comemora vitória em 1 turno

Aécio: Câmara é o mais importante
instrumento da democracia nacional

no limite de suas forças e de sua
capacidade, será o maior e mais
intransigente defensor da Câmara
dos Deputados. Por fim, o presi-
dente eleito, Aécio Neves, agrade-
ceu aos demais deputados que
também concorreram ao cargo.

Neto do ex-presidente da Repú-
blica eleito Tancredo Neves - que
faleceu antes de tomar posse - e filho

do ex-deputado Aécio Cunha, da
Arena de Minas Gerais, Aécio
Neves tem 41 anos de idade, é for-
mado em Economia pela PUC-
MG, e está no seu quarto mandato
de deputado federal. O primeiro
mandato foi como constituinte
(1987-1990), eleito pelo PMDB.
Nos três mandatos seguintes foi
eleito pelo PSDB.        Página 2

Senado elege Jáder Barbalho
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Em seu discurso como candi-
dato, o novo presidente da Câma-
ra reiterou compromisso, tão logo
eleito, votar PEC que restringe
edição de MPs pelo Executivo.

Ao abrir a última sessão da
Câmara que presidiu, para orga-
nizar a eleição de seu sucessor e
dos outros ocupantes da Mesa Di-
retora, o deputado Michel Temer
informou que apenas os candida-
tos à presidência teriam direito à
palavra. Nelson Marquezelli, Val-
demar Costa Neto, Inocêncio
Oliveira, Aloizio Mercadante e
Aécio Neves tiveram, cada um,
15 minutos para defender suas
idéias. A ordem dos discursos foi
decidida na noite anterior, por sor-
teio, no gabinete da presidência.

Primeiro a discursar, o depu-
tado Aécio Neves afirmou que um
dos seus principais objetivos
como presidente da Câmara será
o de resgatar a autonomia e a res-
peitabilidade da Casa junto à so-
ciedade. Para ele, trata-se da mais
importante instituição do país e
principal instrumento da demo-

da Constitucional que limita o uso
de medidas provisórias e explicou
que a decisão não deve ser vista
como um ato de oposição ou viru-
lência frente ao Executivo, mas
como uma tentativa de resgatar a
essência da atividade parlamentar
que é a iniciativa de legislar.

Aécio Neves ressaltou que
aprendeu a respeitar a instituição
que agora presidirá  com seus

agirei com firmeza e exigência do
cumprimento da ética e do deco-
ro parlamentar, criando, inclusi-
ve, para isso, a Comissão de Éti-
ca”, anunciou, acrescentando, no
entanto, que, da mesma forma,
defenderá os parlamentares con-
tra “ataques vis e infâmias que co-
tidianamente agridem a Casa”.
“Não se trata de uma ação corpo-
rativa, mas de repudiar ataques ir-

Aécio promete resgatar autonomia da Câmara

nário dos debates dos grandes in-
teresses da sociedade”, disse.

Em seu último discurso como
candidato, o presidente eleito da
Câmara garantiu que também será
rígido tanto durante o processo de
discussão da proposta orçamen-
tária como na fiscalização do
cumprimento do Orçamento
aprovado pelo Congresso. “As
emendas de parlamentares aqui

Michel Temer  retira-se da Mesa para dar lugar ao novo presidente, Aécio Neves

Aécio Neves disse considerar
a eleição de ontem histórica, pois
é a primeira, em muitos anos, em
que a população está acompanhan-
do o processo, procurando intei-
rar-se não só do trabalho de cada
candidato mas da Câmara como
um todo. Outra preocupação sua
é com a influência da Casa na  ela-
boração da política econômica
brasileira. Para ele, é tarefa do
Legislativo apontar um rumo para
fazer com que a estabilidade seja
uma conquista visível para a po-
pulação. O ex-líder do PSDB elo-
giou a correção dos outros candi-
datos durante a campanha e tam-
bém a forma correta e isenta com
que o ex-presidente Michel Temer
dirigiu a Casa nos últimos quatro
anos. “Tenho a certeza de que quem
quer que seja o eleito procurará agir
com a mesma elegância e espírito
público com que se comportou o
presidente”, previu. Ele citou seu
conterrâneo, o escritor Guimarães
Rosa, para lembrar que o mais im-
portante na vida - da mesma forma
que na política - não é a largada e



peitabilidade da Casa junto à so-
ciedade. Para ele, trata-se da mais
importante instituição do país e
principal instrumento da demo-
cracia. Em seu discurso como
candidato, ele comprometeu-se
ainda a, tão logo eleito, colocar
em votação a Proposta de Emen-

que é a iniciativa de legislar.
Aécio Neves ressaltou que

aprendeu a respeitar a instituição
que agora presidirá  com seus
avós Tancredo Neves e Tristão da
Cunha e com seu pai, Aécio Cu-
nha, todos ex-parlamentares. “E
é inspirado no exemplo deles que

tra “ataques vis e infâmias que co-
tidianamente agridem a Casa”.
“Não se trata de uma ação corpo-
rativa, mas de repudiar ataques ir-
responsáveis contra representan-
tes dos cidadãos brasileiros. De-
fendendo cada um de nós, estarei
defendendo a democracia e o ce-

O novo presidente da Câ-
mara dos Deputados,  Aécio
Neves, 40 anos, começou a
carreira política como assessor
de seu avô, o ex-presidente
Tancredo Neves. Filho do ex-
deputado Aécio Cunha, ele
cresceu cercado pela política,
já que de 77 a 81  foi secretá-
rio do então deputado Tancre-
do Neves, assumindo a mes-
ma função quando seu avô foi
eleito governador de Minas
Gerais. Em 1984, ele formou-
se em Economia pela Pontifí-
cia Universidade Católica de
Belo Horizonte.

Em 1986, Aécio Neves foi
eleito deputado federal pelo
PMDB, tornando-se constitu-
inte, ao lado de líderes como
Ulysses Guimarães, Teotônio
Vilela, Mário Covas, Franco
Montoro e Fernando Henrique

Cardoso. Em março de 1989, ele
filiou-se ao PSDB, legenda pela
qual se reelegeu como deputado

em 1990, 1994 e
em 1997, com o
apoio do presiden-
te FHC. Nos anos
seguintes foi re-
conduzido para a
liderança do parti-
do sempre por
aclamação, ele que
em 1985, também
foi secretário de
assuntos especiais
da Presidência da
República.

Durante a As-
sembléia Nacional
Constituinte, em
1987, foi primeiro-
vice-presidente da
Comissão da So-
berania e dos Di-

ção, e da Subcomissão da Nacio-
nalidade, da Soberania e das Re-
lações Exteriores Internacionais.
Das diversas missões oficiais de
Aécio Neves ao exterior, desta-
ca-se sua participação na comiti-
va brasileira que esteve na 49a

Assembléia Geral das Nações
Unidas, em 1994 e, no mesmo
ano, da 91a da Conferência Inter-
parlamentar realizada em Paris.
Em 1996, o parlamentar mineiro
foi representante da Câmara dos
Deputados na Cúpula Mundial de
Alimentação realizada em Roma.
No Congresso Nacional, o novo
presidente da Casa também par-
ticipou da Comissão Mista de
Orçamento, em 1990, e no perío-
do de 1991, 1992, 1995 e 1997,
foi terceiro-secretário da Câmara
dos Deputados. De 93 a 95, ele
participou, entre outras, da Co-
missão de Defesa do Consumidor,

tária como na fiscalização do
cumprimento do Orçamento
aprovado pelo Congresso. “As
emendas de parlamentares aqui
aprovadas terão que ser cumpri-
das, pois representam os interes-
ses dos cidadãos das diferentes
regiões do país”, salientou.

Deputado iniciou carreira política atuando na Constituinte de 1986

conterrâneo, o escritor Guimarães
Rosa, para lembrar que o mais im-
portante na vida - da mesma forma
que na política - não é a largada e
tampouco a chegada, mas a forma
como se dá a caminhada. “E a tra-
jetória de Michel Temer foi muito
digna”, concluiu.

reitos e Garantias do Homem e
da Mulher; também foi integran-
te da Comissão de Sistematiza-

Meio Ambiente e Minorias e de
Relações Exteriores.

Aécio Neves se propõe a
inaugurar na Câmara dos De-
putados um novo tempo, com
a recuperação da Casa como
foro de debate das grandes
questões nacionais, além de
afirmar a autonomia do Legis-
lativo e desenvolver os meca-
nismos de comunicação entre
a Câmara dos Deputados e a
sociedade. O parlamentar quer
criar a Comissão de Petições,
onde qualquer cidadão poderia
sugerir leis. Aécio Neves tam-
bém quer fortalecer as Comis-
sões Permanentes, inclusive,
ampliando os casos em que as
matérias não precisam ir a ple-
nário. Além disso, considera
prioridade aprovar o Código de
Ética dos Deputados e a limi-
tação das medidas provisórias.

Presidente Aécio Neves
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Disputa intensa marca eleição
para demais cargos da Mesa
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teA eleição para os 10 cargos da

Mesa Diretora teve, além dos can-
didatos indicados oficialmente pe-
los partidos com direito a represen-
tação na direção da Casa, outros 12
candidatos. Cinco candidaturas fo-
ram indeferidas pela Mesa Direto-
ra por problemas regimentais. Na
eleição realizada simultaneamente
à escolha do presidente, foram elei-
tos em primeiro turno apenas o 3º
secretário, deputado Paulo Rocha
(PT-PA), com 352 votos, e os su-
plentes, deputados Pedro Valada-
res, com 351 votos, Salatiel Car-
valho, com 330 votos, Enio Bacci,
com 325 votos, e Wilson Santos,
com 280 votos.

Os demais cargos só serão
definidos hoje com a eleição em
segundo turno. Disputarão a 1ª
Vice-Presidência os deputados
Zezé Perrella (PFL-MG) e Efra-
im Morais (PFL-PB). A 2ª Vice-
Presidência será disputada pelos
deputados Barbosa Neto
(PMDB-GO) e Elcione Barbalho

Augusto Nardes (PPB-RS)
concorrem à 1ª Secretaria. As
2ª e 4ª Secretarias serão dispu-
tadas respectivamente pelos de-
putados Nilton Capixaba (PTB-

ciano Pizzatto (PFL-PR).
 A disputa foi marcada no últi-

mo dia de campanha por um inten-
so corpo-a-corpo e reuniões para
tentar unir as bancadas em torno de

partir dos critérios da proporci-
onalidade partidária determina-
da pela Constituição era com-
posta pelos deputados Aécio
Neves (PSDB-MG), para Presi-

a 1ª  Secretaria; Nilton Capixa-
ba (PTB-RO), para a 2ª Secre-
taria; Paulo Rocha (PT-PA),
para a 3ª Secretaria; Ciro No-
gueira (PFL-PI), para a 4ª Se-
cretaria; e Salatiel Carvalho
(PMDB-PE), Wilson Santos
(PMDB-MT), Enio Bacci (PDT-
RS) e Pedro Valadares (PSB-
SE) para as suplências.

Os parlamentares protestaram
contra desrespeito a normas regi-
mentais, abusos e exageros come-
tidos durante a campanha, a
exemplo da propaganda eleitoral.
O deputado Milton Temer (PT-
RJ), por exemplo, apresentou
consulta à Mesa, contestando os
acordos que permitiram a indica-
ção do deputado Severino Caval-
canti para a 1ª Secretaria e a ces-
são da vaga do PSDB na 2ª Se-
cretaria para o deputado Nilton
Capixaba do PTB, desobedecen-
do o critério da proporcionalida-
de partidária na chapa dos candi-
datos de bancada. O deputado

À meia-noite, Aécio Neves proclamou o resultado da votação



Zezé Perrella (PFL-MG) e Efra-
im Morais (PFL-PB). A 2ª Vice-
Presidência será disputada pelos
deputados Barbosa Neto
(PMDB-GO) e Elcione Barbalho
(PMDB-PA). Os deputados Se-
verino Cavalcanti (PPB-PE) e

Augusto Nardes (PPB-RS)
concorrem à 1ª Secretaria. As
2ª e 4ª Secretarias serão dispu-
tadas respectivamente pelos de-
putados Nilton Capixaba (PTB-
RO) e Magno Malta (PTB-ES)
e Ciro Nogueira (PFL-PI) e Lu-

ciano Pizzatto (PFL-PR).
 A disputa foi marcada no últi-

mo dia de campanha por um inten-
so corpo-a-corpo e reuniões para
tentar unir as bancadas em torno de
candidaturas regionais. Os acordos,
no entanto, ficaram prejudicados em
função da multiplicação de candi-
daturas avulsas nos últimos dias.

A chapa oficial, montada a

partir dos critérios da proporci-
onalidade partidária determina-
da pela Constituição era com-
posta pelos deputados Aécio
Neves (PSDB-MG), para Presi-
dência; Jaime Martins (PFL-
MG), para a 1ª Vice-presidên-
cia; Barbosa Neto (PMDB-GO),
para 2ª Vice-Presidência; Seve-
rino Cavalcanti (PPB-PE), para

cretaria para o deputado Nilton
Capixaba do PTB, desobedecen-
do o critério da proporcionalida-
de partidária na chapa dos candi-
datos de bancada. O deputado
Michel Temer informou que vai
encaminhar a consulta à Comis-
são de Constituição e Justiça para
normatização do processo para
eleições futuras.

O deputado Paulo Rocha
(PT-PA), 49 anos, natural do
município de Curuçá (PA), está
na sua terceira Legislatura, ten-
do assumido seu primeiro man-
dato de deputado federal em
1991. Durante seus  três man-
datos, participou de várias co-
missões permanentes e tempo-
rárias. Como titular, integrou as
comissões de Trabalho, Admi-
nistração e Serviço Público, ten-
do assumido a presidência des-
ta comissão em 1994 e a vice-
presidência em 1993. Partici-
pou ainda da CPI dos Direitos
Autorais, tendo sido segundo
vice-presidente em 1995; da

Comissão Especial da PEC  84/91,
Recursos para Irrigação da Ilha de
Marajó; Comissão Externa sobre
os Fatos Ocorridos na Região Cu-
rionópolis; Comissão Externa so-
bre a Questão do Garimpo Serra
Pelada, Vale do Rio Doce e Serra
Leste do Estado do Pará e Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos
Públicos e Fiscalização. Entre suas
atividades partidárias, integrou o
diretório da Executiva Nacional do
PT entre 1989 a 1992 e foi vice-
líder do PT entre 1992 a 1995. A
justificativa de viagem dos parla-
mentares que participam de mis-
são oficial é uma das responsabi-
lidades da 3ª Secretaria.

Paulo Rocha eleito em primeiro
turno para 3ª  Secretaria da Mesa

Deputado Paulo Rocha
Deputado Enio Bacci, 30 suplente Deputado Wilson Santos, 40

suplente

Deputado Pedro Valadares, 10

suplente
Deputado Salatiel Carvalho, 20 suplente

SUPLÊNCIA
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O deputado Geovan Freitas
(PMDB-GO) chamou atenção
para a diferença entre os dados
estatísticos sobre o crescimento
do Brasil e a realidade. “O go-
verno Fernando Henrique Cardo-
so comemora a retomada do cres-
cimento econômico depois do
surpreendente índice de 4% al-
cançado em 2000, mas a crua
rotina do povo permanece a mes-
ma”, ponderou o deputado.

Para Freitas, os tecnocratas
responsáveis pela condução dos
destinos do país devem procurar
realizar empreendimentos que
combatam efetivamente o de-
semprego e a exclusão social. Na
sua opinião, de nada adianta o
Brasil atingir o anunciado supe-
rávit orçamentário se o cenário
da fome permanece inabalável.
“O ajuste fiscal pode até estar
saneando as contas públicas, mas
até agora o governo não tocou no
pagamento da dívida maior: o

enorme débito que tem para com
os mais simples e necessitados”,
afirmou.

O deputado goiano acha que
o resultado do esforço produtivo
nacional continua alimentando
os interesses do capital financei-
ro e que é isso que explica as ra-
zões da contradição entre o Bra-

sil crescer e ter dinheiro em cai-
xa, mas continuar com rodovias
intransitáveis pelas quais é ne-
cessário escoar a safra agrícola.
“É como se fosse um crescimen-
to de papel, porque as pessoas
não sentem a diferença no dia-a-
dia”, explicou.

“As metas traçadas pelo FMI
foram cumpridas, mas o desem-
prego atinge mais de 7% da po-
pulação, os salários nas grandes
cidades estão 4,8% menores, o
déficit habitacional penaliza 5,6
milhões de famílias e 50 mil cri-
anças e adolescentes pobres vi-
vem e trabalham em depósitos de
lixo a céu aberto”, avaliou
Freitas, para quem é preciso re-
tomar o programa de cestas bá-
sicas, ampliar iniciativas como a
bolsa-escola, combater os índi-
ces de mortalidade infantil e im-
plantar incentivos fiscais para as
micro e pequenas empresas, bem
como para o setor agrícola.

Deputado Geovan Freitas
El

to
n 

Bo
nf

im

Plenário

Geovan Freitas vê contradição entre
estatísticas e realidade social no Brasil
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Um desenvolvimento eco-
nomicamente viável, ecologi-
camente sustentável e social-
mente justo, segundo a depu-
tada Ana Maria Corso (PT-
RS), é o objetivo do atual go-
verno do Rio Grande do Sul.
Ela afirmou que está sendo
colocada em prática uma estra-
tégia de desenvolvimento vol-
tada para o fortalecimento da
economia do Estado e a cons-
tante melhoria da qualidade de
vida dos gaúchos.

Conforme ressaltou, na re-
gião metropolitana de Porto
Alegre, de novembro de 1999
a novembro de 2000, a taxa de
desemprego passou de 19,4 %
para 15,9 %, com a diminui-
ção de 54 mil pessoas no con-
tingente de desempregados. “É
a menor taxa de desemprego
das regiões metropolitanas do
país”, frisou.

A parlamentar citou tam-
bém a instalação de condomí-
nios industriais, chamados de

Ana Maria Corso  apresenta
resultados  de governo gaúcho

incubadoras, por meio de con-
vênios entre o Estado e as pre-
feituras. As estruturas possibi-
litam infra-estrutura a baixo
custo para novos projetos indus-
triais. “Noventa e duas dessas
incubadoras estão em obras em
92 municípios. O compromisso
é instalar 100 incubadoras em-
presariais até 2002”, anunciou.

A deputada disse ainda que,
entre as políticas de inclusão
social do governo do Rio Gran-
de do Sul, estão  projetos nas
áreas de saúde, de educação e
de combate à pobreza, à degra-
dação dos recursos naturais e do
êxodo da população rural. Por
fim, Ana Corso ressaltou a 1ª
Conferência Estadual da Mu-
lher, realizada em julho de 2000,
na qual foi lançada a Política Es-
tadual de Combate à Violência
e de Garantia dos Direitos da
Mulher, para combater a discri-
minação no tratamento às mu-
lheres, inclusive no ambiente
doméstico.

Gonzaga Patriota questionaFeu Rosa garante que governo



até agora o governo não tocou no
pagamento da dívida maior: o

ro e que é isso que explica as ra-
zões da contradição entre o Bra-

micro e pequenas empresas, bem
como para o setor agrícola.

bém a instalação de condomí-
nios industriais, chamados de

lheres, inclusive no ambiente
doméstico.

Gonzaga Patriota questiona
gastos com Fórum Econômico
O deputado Gonzaga Patriota

(PE), em nome da liderança do
PSB, pediu o encaminhamento de
uma indicação de sua autoria, so-
licitando ao Itamaraty informações
sobre a comitiva brasileira envia-
da para o Fórum Mundial Econô-
mico, em Davos, na Suíça, como
número de participantes, relação

dos nomes e total gasto na viagem.
O parlamentar criticou a presen-

ça de representantes do Brasil no que
chamou de “fórum dos ricos” e a au-
sência dos mesmos no Fórum Social
realizado simultaneamente em Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul.

“O nosso fórum trouxe resul-
tados positivos não apenas para

Feu Rosa garante que governo
cumpre acordo com Congresso
O deputado Feu Rosa

(PSDB-ES) garantiu que as des-
pesas previstas pelo Decreto
3.746/2001, que trata da compa-
tibilidade entre receitas e despe-
sas da programação do Executi-
vo para este ano, estão de acordo
com o previsto e acordado com
as lideranças no Congresso.

Para o deputado, esse perí-
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o Brasil, como anfitrião, mas
também para os outros países,
seja do terceiro mundo ou os
mais ricos, com uma grande
integração e troca de idéias. En-
quanto isso, essa comitiva, que
sequer foi discutida antes, parti-
cipava dessa farra, dessa festa na
Suíça”, assegurou o deputado.

odo caracteriza o momento do
governo FHC com menor
contingenciamento possível de
recursos, ao mesmo tempo em
que o orçamento atual contem-
pla muito a área social. “Quanto
às emendas dos parlamentares,
não há sombra de dúvida de que
sua execução ocorrerá normal-
mente”, afirmou.




